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RESUMO 

 

Este Projeto tem como objetivo principal propor uma metodologia para Gestão do 

Conhecimento, através da identificação de estratégias organizacionais, técnicas e instrumentos 

que efetive tal metodologia no Departamento de Pessoal da Prefeitura Municipal de Camaquã. 

Serão apresentados também os principais desafios para a implantação deste projeto no âmbito 

da administração pública.  O modelo de gestão apresentado propõe-se a servir para um debate 

teórico sobre como a gestão do conhecimento poderia ser incorporada à tarefa de buscar 

melhores níveis de gestão para a organização, de forma a proporcionar melhorias e 

compartilhamento do conhecimento de processos administrativos e os que estão armazenados 

na memória biológica do funcionário. 

 

Palavras-chave: Gestão do Conhecimento, Estratégias Organizacionais, Modelagem, UML, 
Análise. 
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ABSTRACT 

This Project has as objective main to consider a methodology for Knowledge 

Management, through the identification of Organizational Strategies, techniques and 

instruments that such methodology in the Department of Staff of “Prefeitura Municipal de 

Camaquã”. The main challenges for the implantation of this project in the scope of the public 

administration will also be presented. The presented model of management is considered to 

serve it for a theoretical debate on as the Knowledge Management could be incorporated the 

task to search better levels of management for the organization, of form to provide to 

improvements and sharing of the knowledge of administrative proceedings and the ones that 

are stored in the biological memory of the employee.  

 

Keywords: Knowledge Management, Organizational Strategies, Modeling, UML, Analysis. 
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INTRODUÇÃO 

 

O sucesso das organizações depende cada vez mais da sua capacidade de gestão do 

conhecimento e de construção da inteligência organizacional, pois a aprendizagem 

organizacional, conhecimentos e modelos mentais compartilhados, possibilitam a capacidade 

de uma empresa de identificar e armazenar conhecimento resultante de experiências 

individuais e organizacionais e de modificar seu comportamento de acordo com os estímulos 

percebidos no ambiente. 

Com base neste contexto, surge a necessidade de implementar um sistema 

preliminarmente simples, que possa buscar, selecionar, organizar, filtrar e exibir informações, 

que facilitarão na resolução de problemas e no acesso a informações relevantes em uma área 

especifica de seu interesse, para isso bastará possuir acesso a Internet e uma aplicação 

desenvolvida para este ambiente. 

No capítulo 2 é demonstrada a Análise de Requisitos, que é o processo de coleta e 

levantamento de dados junto aos futuros usuários do software, assim como a análise destes 

dados.  

No capítulo 3 é apresentado o plano de ação, estabelecendo políticas, 

procedimentos e tecnologias para coletar, distribuir e utilizar o conhecimento como fator de 

mudança organizacional.  

No capítulo 4 é apresentado um projeto de gestão do conhecimento, nesta fase será 

formulada uma metodologia de desenvolvimento e aplicação do conhecimento na organização 

como um todo. 

No capítulo 5 será apresenta a modelagem do sistema, sendo abordagem escolhida 

nos padrões da UML (Linguagem de Modelagem Unificada).  
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MOTIVAÇÃO 

 

A Secretaria Municipal da Administração, ciente que nos últimos anos a informação 

(conhecimento) tornou-se um dos bens de maior valor para qualquer instituição, vem querendo 

modernizar-se nas áreas de tecnologia da informação. 

Como não existe um sistema que gerencie o conhecimento de seus servidores, este 

Projeto pretende realizar a modelagem de um sistema facilitador de informações, que possa 

servir de base de pesquisa de todos os problemas existentes, e que possibilite a constante 

atualização das informações e dados vinculados. 

 

1. DESCRIÇÃO DA INSTITUIÇÃO 

 

A Secretaria Municipal da Administração de Camaquã, é responsável pela 

funcionalidade da máquina administrativa da Prefeitura Municipal de Camaquã. São setores 

ligados a ela o departamento pessoal, o setor de compras, licitações, patrimônio, arquivo e 

depósito. 

Situa-se no prédio sede da Prefeitura Municipal de Camaquã, na Rua Olavo 

Moraes, 869 – 2º Piso – Centro da cidade. 
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2. ANÁLISE DE REQUISITOS 

 

A descrição dos requisitos foi definida através do levantamento de dados  de 

estudos realizados junto a Secretaria Municipal da Administração. 

 

2.1 Levantamento de Dados 

 

2.1.1 Entrevista 

 

Para a realização deste trabalho foi utilizada a técnica da entrevista, através de 

reunião com os servidores e secretário municipal, identificar como o conhecimento é 

compartilhado /socializado. 

Outrossim, saliento que, desde o mês de agosto de 2006, venho procurando passar 

informalmente aos colegas de trabalho(funcionários departamento pessoal) uma familiaridade 

com o tema, buscando o aprimoramento de idéias. 

 

Durante essas reuniões foram respondidas as seguintes questões: 

 

1. Onde você acha que podemos encontrar o conhecimento? 

O conhecimento para execução das tarefas sempre esteve e está vinculado aos 

funcionários. A empresa não está organizada no sentido de manter um arquivo que oriente 

os funcionários no desenvolvimento de seu trabalho. Dizemos entre “brincadeiras” que os 

funcionários mais antigos são o “arquivo ambulante” da Prefeitura. 

 

2. Se o conhecimento está vinculado ao funcionário? Você o avalia? Você investe 

nele?  
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O conhecimento está vinculado aos funcionários mais antigos da empresa, e por 

conseqüente ele é o responsável em passar o seu conhecimento para aqueles que são novos 

na atividade. Atualmente não há uma avaliação por escrito de cada servidor. A avaliação é 

intrínseca do chefe de setor, que muitas vezes acaba sobrecarregando aquele que mais se 

desenvolve nas atividades, ou seja, aquele que apresenta maior capacidade. Creio que no 

momento em que este servidor é procurado para exercer mais atividades há certa 

oportunidade deste crescer mais que os demais, porque ele absorve mais conhecimento. 

Mas, não há uma política de investimento que atinja a todos estes servidores. Para alguns 

foi oportunizado um “auxílio estudo” desde que seja afim a sua atividade para fins de 

aprimoração de seu trabalho. Fora este é rara as oportunidades para que este servidor se 

desenvolva. Alguns ainda conseguem uma valorização financeira através de função 

gratificada, mas é uma minoria. 

 

3. Se "conhecimento é poder", por que alguém se disporia a compartilhá-lo? 

O “conhecimento é poder” e por esta razão muitas vezes encontramos 

servidores que não compartilham o seu conhecimento com os demais por medo de perder a 

sua posição frente aos colegas. Há ainda a questão da incapacidade de ensinar por alguns 

servidores, e ambas as situações prejudicam em muito o bom desenvolvimento do trabalho 

e o desenvolvimento do próprio servidor. E no final o grande prejudicado é o objeto do 

nosso trabalho: a população que no caso do Setor de Pessoal são os colegas servidores e ex-

servidores. Seria necessário um plano estratégico para capturar o conhecimento destas 

pessoas, algo que o obrigasse a repassar o seu conhecimento a outros. 

 

4. Uma organização precisa zelar pelo conhecimento de que dispõe? O 

conhecimento pode ser uma vantagem de um funcionário em relação ao outro? Por quê? 

A empresa precisa sem dúvida zelar pelo conhecimento para desenvolvimento 

das atividades, e precisa zelar de maneira correta, não somente preservando os servidores 

mais antigos na atividade o que na maioria das vezes se torna uma vantagem destes em 

relação a outro, principalmente quando não consegue transferi-lo ou não o quer fazer. O 

não querer transferir o conhecimento geralmente acontece quando pela atividade o 

funcionário percebe uma função gratificada, e o medo de perdê-la para um outro colega que 

se desenvolva melhor é notório, ou também pela posição diante dos demais colegas, ou 

seja, a satisfação própria de saber mais. 
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5. Você acha que podemos possuir o conhecimento dentro da organização ou buscá-

lo externamente? 

O conhecimento para o desenvolvimento das atividades é fundamental. No caso 

do Setor de Pessoal não há como o servidor buscar fora a prática da sua rotina, exceto no 

conhecimento do software que armazena as informações para execução da folha de 

pagamento e efetividade dos servidores, e ainda assim, ele precisa conhecer o teor do 

trabalho que passa em suas mãos. 

 

6. Você sabe quais conhecimentos existe no departamento de pessoal? Quem os 

possui? Como obtê-los? 

Todo conhecimento da área de pessoal, quais sejam, execução da folha de 

pagamento, elaboração de certidões e grades de tempo de serviço, armazenamento da 

efetividade de servidores e ex-servidores, elaboração de processos de aposentadoria ou 

auxílio doença ou acidente de trabalho junto ao INSS e no próprio município quando se 

trata de servidor estatutário e outras atividades estão todos vinculados aos funcionários. A 

empresa disponibiliza apenas a legislação que rege a situação funcional dos servidores, mas 

não há qualquer registro de como aplicá-la a não ser que outro servidor o ensine, ou que vá 

procurando exemplos que já foram feitos para poder executar as atividades. 

 

7. Você acha que já existe interação de conhecimento entre os colegas do setor? 

Acho que depende do conhecimento que se buscam, algumas informações em 

comum são possíveis encontrar, depende da relação que o servidor mantém com os colegas, 

ou seja, dependendo do grau da amizade ele pode obter mais ou menos conhecimento, já 

que dentro do setor de pessoal o conhecimento está muito ligado aos próprios servidores, 

ou mesmo a necessidade de troca de informações.  

 

8. Sua organização se preocupa com o futuro armazenando os problemas e suas 

soluções? Como? Onde? Está sendo sistematizado?  

A Prefeitura até a apresentação da presente proposta não se preocupava com o 

futuro armazenando os problemas e suas soluções. Infelizmente é um “salve-se quem 

conseguir”, ou tiver interesse em tentar resolver o problema a sua maneira e muitas vezes 
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não consegue e acaba nas mãos de quem consegue se desenvolver melhor, mas sempre fica 

armazenado apenas no indivíduo.  

Após a apresentação da presente proposta, estamos na medida do possível 

documentando problemas, andamento de trabalhos em documentos do Word, bloco de 

notas e planilhas do Excel. 

 

9. Todo conhecimento pode ser formalizado? Caso negativo, como transmiti-lo? 

Acredito que todo conhecimento pode ser formalizado, desde a rotina até os 

problemas que surgem no decorrer das atividades. Entendo que o que não está formalizado 

pode ser transmitido por outro ou buscar de alguma forma e pode então formalizá-lo. 

 

10. Sua organização estimula o compartilhamento de conhecimento? Por que não? 

Como? 

O compartilhar do conhecimento dentro da empresa de funcionário para 

funcionário na verdade é um estímulo desta. Penso assim, porque até a hoje a empresa não 

se preocupou em formalizá-lo para que todos tivessem o mesmo acesso e a mesma 

oportunidade de melhor se desenvolver. Como já foi relatado acima, esse “compartilhar” da 

informação se torna muito falho. 

 

11. Você se disponibilizaria a transferir seu conhecimento? Como? A quem? 

Elizete: Eu particularmente, tenho prazer em transferir o que sei e aquilo que 

descubro de “novo”. Adoro ensinar a maneira mais fácil de executar uma tarefa e ver o 

trabalho se desenvolvendo com mais agilidade. Não gosto de ter tudo centralizado em mim, 

porque acabo me sobrecarregando e no final não desenvolvendo um bom trabalho. O 

conhecimento que transmito é quase sempre de forma individual aos meus colegas. Nunca 

o formalizei. 

Demais funcionários: Sim, dentro da medida do possível, desde que venha 

facilitar nosso trabalho. 

 

12. O que você acha entre a relação conhecimento e competência? 
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Acredito que quanto mais conhecimento o indivíduo adquire, mais competente ele 

se torna, desde que saiba aplicá-lo e repassá-lo. Por experiência própria, quanto mais 

conhecimento transmitir, mais consegui me desenvolver, porque outros puderam aprender e 

fazer o que eu já sabia e eu pude me dedicar a outras que não conhecia.   

 

13. A empresa tem interesse em formalizar o conhecimento de seus servidores? 

É de grande interesse, pois sem dúvida isso seria um importante repositório de base 

de conhecimento, onde a informação poderia ser resgatada e recuperada com facilidade e 

auxiliaria na tomada de decisões e no crescimento profissional de cada servidor e da 

organização. 

Com o excesso de trabalho, o cérebro humano não é capaz de armazenar 

determinado número de informações. E um sistema que fosse capaz de armazenar essas 

informações, de tornar acessível o conhecimento e de trazer a informação certa em tempo 

certo, dizendo quem realmente sabe e possibilitando a empresa saber quem precisa de 

treinamentos e ou aperfeiçoamento na área é um sonho de toda organização.  

 

14. A Empresa buscando se adequar a Implantação da Gestão do Conhecimento, 

seria capaz de acrescentar ou alterar itens no Plano de Carreira do Funcionalismo? Ou melhor, 

caso seja necessária dar novas atribuições ao servidor, como de documentar o conhecimento, 

estaria à empresa adepta a essas modificações? 

O conhecimento reside na memória de cada ser humano, daí a pessoa extrair esse 

conhecimento e trazer para a organização, não será uma tarefa nada fácil, pois não é fácil 

colocar no papel aquilo que realmente sabemos, pode ficar alguma para trás, mas é uma coisa a 

ser estudada, quem sabe com o tempo essa idéia possa a ser aceita por todos, depende muito da 

pessoa que vai ficar na retaguarda, que vai incentivar o funcionário, terá que ser uma pessoa de 

grande capacidade. 

Quando a alteração no Plano, é um projeto que terá que passar pela Câmara de 

Vereadores para apreciação e aprovação e com uma boa justificativa, podemos dizer que 

teremos uma grande probabilidade de aceitação. 
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2.2 DIAGNÓSTICO DA SITUAÇÃO ATUAL 

A análise das informações foi realizada a partir dos dados coletados junto aos 

servidores e Secretário Municipal da Administração do da instituição. 

2.2.1 Da Entrevista 

Durante as entrevistas com os servidores e o Senhor Secretário Rubem Machado, 

foi possível identificar a idéia principal, que é o interesse em considerar o conhecimento útil de 

cada um dos servidores, para a melhoria dos meios de comunicação e o trabalho em equipe, os 

quais desempenham papéis relevantes para resolver algumas das dificuldades essenciais do 

processo de tomada de decisão, diminuindo assim a necessidade de buscar conhecimento fora 

da organização, que é o que vem acontecendo regularmente. 

Grande parte do conhecimento da empresa está concentrada na experiência dos 

servidores e não existe um mecanismo formal de compartilhamento desse conhecimento; a 

transferência de conhecimento é feita de maneira informal e empírica. 

Não existe uma forma organizada de armazenar os trabalhos anteriores, tanto na 

rede de computadores ou nos arquivos físicos, dificultando o reaproveitamento desses 

conhecimentos para outros servidores. 

Outrossim, foi possível identificar a importância do compartilhamento das 

informações, no registro dos problemas mais comuns que muitas vezes já acontecerem e que 

em virtude do excesso de trabalho, o cérebro humano não é capaz de armazenar determinado 

número de informações.  

Os entrevistados mostraram-se disponíveis em disponibilizar seus conhecimentos 

relevantes, pois acham que com o controle de problemas será possível identificar os 

treinamentos que possam vir a ser necessários, com intuito de gerenciar esses problemas, 

resolvendo-os na sua raiz e diminuir os custos operacionais. 

2.2.2 Da Observação Direta 

As dificuldades dos profissionais na sobrecarga de informações no uso da 

informática e em muitas outras rotinas administrativas verifica-se que os mesmos em muitas 

ocasiões não conseguem sequer tirar férias, por falta de controle nos processos de trabalho 
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burocráticas, pois não existe documentação das soluções de problemas já resolvidos 

anteriormente e sim, estão armazenadas na memória biológica do funcionário. 

Durante a análise dos requisitos ficou constatado: 

·  Inexistência de um sistema que armazene problemas já solucionados; 

·  Demora na resolução de problemas que já ocorreram anteriormente; 

·  Conhecimento não formalizado; 

·  Conhecimento maior que capacidade; 

·  Superiores hierárquicos não sabem quem realmente faz e sabe o que? 

·  Dificuldade de armazenar as informações e avaliações; 

 

2.3 Da solução proposta: 

Modelagem de um software específico que vise: 

·  Agilidade na solução de problemas através de consultas e impressão de 

relatórios; 

·  Facilidade no armazenamento de problemas e atualização de novos 

conhecimentos; 

·  Segurança das informações; 

·  Aperfeiçoamento do conhecimento; 

·  Melhoramento da qualidade de trabalho; 

·  Automatização dos processos de atividades do setor; 

·  Administração ficar ciente de quem realmente faz o que. 

 

 

 

 

 

 



20 

3. PLANO DE AÇÃO 

 

O modelo mental de cada pessoa interfere na codificação e decodificação dos 

dados, informações e conhecimentos, acarretando muitas vezes distorções individuais que 

poderão ocasionar problemas no processo de comunicação. 

A melhoria da qualidade da comunicação depende da capacidade dos seres 

humanos em desenvolver habilidades de se expressar e de ouvir. 

A tecnologia é essencial na comunicação e armazenamento dos dados, das 

informações, dos conhecimentos como na integração dos tomadores de decisão. 

 

3.1 Dado 

Elementos brutos, sem significado, desvinculado da realidade. 

“Observações sobre o estado do mundo”  Davenport, 1998 

São símbolos e imagens que não reduzem nossas incertezas. 

Constituem a matéria prima da informação. 

Dados sem qualidade levam a informação e decisões da mesma natureza. 

 

3.2 Informação 

“Dados com significado, relevância e propósito.” (Drucker apud Davenport, 1998). 

“Conjunto de dados contextualizados que visam fornecer uma solução para 

determinada situação de decisão.” (MacDonough apud Lussato, 1991). 

“Matéria-prima para o conhecimento.” ( Malhorta, 1993). 

 

3.3 Conhecimento 

“Conhecer é o processo de compreender e internalizar as informações recebidas, 

possivelmente combinando-as de forma a gerar mais conhecimento.” (Merton apud 

Gonçalvez, 1995). 
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3.4 Tipologia do Conhecimento Organizacional 

 

3.4.1 Conhecimento formal ou tácito 

O conhecimento formal está registrado nos documentos e por ser concreto pode ser 

facilmente armazenado e recuperado pelas organizações. 

 

3.4.2 Conhecimento informal 

O conhecimento informal são idéias, suposições, conjecturas, pontos de vista 

geralmente gerados durante o processo de produção do conhecimento formal. O conhecimento 

informal é muito valioso por se caracterizar como inteligência do conhecimento formal. Por 

seu caráter abstrato, coletar, registrar, estruturar, compartilhar e reutilizar este tipo de 

conhecimento é um verdadeiro desafio.  

 

3.4.3 Gestão do Conhecimento 

Conjunto de procedimentos estabelecidos para desenvolver e controlar todo tipo de 

conhecimento essencial para a organização atingir seus objetivos. 

 

 

3.5 Plano de Ação 

 

3.5.1 Missão 

Atendimento mais rápido e personalizado, com o controle sobre os problemas e as 

melhores formas de solucioná-los.  

 

3.5.2 Metas 

Identificar os fluxos informais de comunicação 

Mapear as formas pela qual o conhecimento é compartilhado / socializado 

Verificar se houve a criação de novo conhecimento 
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3.5.3 Objetivos 

Capturar o conhecimento das pessoas com reconhecida capacidade em cada 

domínio ou assunto, e estruturar esse conhecimento de modo que possa ser armazenado e 

facilmente entendido por outras pessoas, sendo assim, para que o sistema venha a atender ao 

cliente /usuário oferecendo resposta como resultado imediato de uma determinada pergunta 

emitida por este usuário. 

3.5.4 Administrar o Conhecimento 

Para administração do conhecimento serão adotadas algumas técnicas para 

estabelecer políticas, procedimentos e tecnologias para coletar, distribuir e utilizar o 

conhecimento como fator de mudança organizacional: 

1. Alteração no Plano de Carreira do Funcionalismo Público 

Municipal, quanto às atribuições dos cargos de Carreira Administrativa, 

acrescentando: 

·  Documentar todo conhecimento relativo a problemas e 

soluções técnicas e /ou administrativas relativas aos processos de 

atividades existentes.  

2. Nomear um servidor efetivo, de reconhecida capacidade e 

conhecimento, para o qual deverá ser estudada a possibilidade de um acréscimo 

em sua remuneração a titulo de gratificação, para que o mesmo possa vir a 

gerenciar as seguintes etapas de capturação do conhecimento: 

1. Identificar quais os conhecimentos serão úteis e que devem ser considerados, 

pois nem todo dado nos leva a ter informações úteis e nem toda a informação é 

relevante para o assunto que estamos considerando. 

2. Definir qual foi o problema ocorrido, procurando fornecer dados suficientes 

para uma análise posterior. Sendo que neste passo desencadeia-se um processo 

de comunicação junto aos demais funcionários envolvidos. 

3. Identificado como sendo de interesse para o assunto deverá esse conhecimento 

ser capturado e trazido para dentro de nosso processo de estruturação, deverá ser 

feito então o estudo de prováveis causas, com a participação de todos os 

servidores do setor para uma avaliação do problema. Todos servidores 
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diretamente envolvidos poderão se manifestar diretamente ou não, para 

encontrar uma solução.  

4. Uma vez que o conhecimento tenha sido obtido, deverá ser feita a determinação 

das causas do problema, e relacionado com outros, para a determinação das 

ações corretivas. A classificação do conhecimento é o primeiro passo para 

facilitar a sua localização. Todo conhecimento consiste em conceitos, 

definições, informações sobre sua história e relacionamentos entre esses 

conceitos e definições. A capacidade de identificar rapidamente 

relacionamentos existentes e de formar novos relacionamentos que se mostram 

úteis é o que caracteriza uma pessoa com um bom conhecimento. 

5. As ações corretivas são alterações formalmente implementadas em processos ou 

outros componentes envolvidos com o problema, para eliminar a causa raiz 

especifica. As informações dos procedimentos e instruções devem ser 

documentadas e atualizadas em formulário específico. 

6. Os resultados alcançados devem ser verificados. A coleta de dados, auditoria, 

estudos periódicos e monitoramento são algumas ações de extrema necessidade 

para validação da solução para os problemas. 

7. Após o problema solucionado, estes dados poderão ser armazenados com o 

status de problema solucionado. Caso contrário, o problema ficará em aberto 

aguardando solução e deverá ser documentada também toda as tentativas de 

ações corretivas, para evitar que um dia outros servidores, invistam em 

possíveis soluções já experimentadas anteriormente. 

8. Registro das informações relevantes no sistema. 

OBS.: Quando se tratar de informações bibliográficas relevantes estas somente 

serão categorizadas e armazenadas no sistema, passando somente pelas etapas 1, 4 e 

8. 
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Figura 1 - Fluxo da Administração do Conhecimento 
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4. PROJETO DE GESTÃO DO CONHECIMENTO 

 

4.1 Objetivo 

Apresentar uma política estratégica de desenvolvimento e aplicação do 

conhecimento, com a participação de todos os segmentos relevantes da empresa. 

 

4.2 Fatores Críticos para o Sucesso 

 

DAVENPORT e PRUSAK (1998, p. 184) elaboraram uma lista de fatores que 

levam ao sucesso projetos de implementação de soluções para a Gestão do conhecimento. 

Entre os principais itens, destaco os apresentados a seguir. 

 

·  Uma cultura orientada para o conhecimento: a empresa deve incentivar a 

criação do conhecimento e eliminar os fatores inibidores do conhecimento 

na empresa.  

 

·  Apoio da Alta Gerência: diz respeito à abertura de espaços, provimento de 

recursos para infra-estrutura e ajudar a difundir pela empresa a idéia de que 

a Gestão do Conhecimento é fundamental para o sucesso da empresa. 

 

 

·  Elementos Motivadores Não-triviais: os funcionários devem ser motivados a 

criar, compartilhar e usar o conhecimento. Porém estes elementos não 

podem ser triviais, já que só assim garantem a continuidade da motivação. 

 
 
 
E segundo SAULO P. FIGUEIREDO (2005): 
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·  Serviço certo (tarefa, responsabilidade, atividade etc.) para a pessoa certa. 

Entenda-se por “serviço certo” as atividades alinhadas com a estratégia e que 

agreguem valor ao projeto. Entenda-se por “pessoa certa” a pessoa competente, com potencial, 

experiência, habilidades e conhecimentos favoráveis à execução da atividade ou tarefa 

delegada. A pessoa certa é também aquela cuja realização dos trabalhos delegados traz 

satisfação e realização profissional. 

  

4.3 Análises de Riscos 

 

A seguir segue um quadro de possíveis riscos levantados por SAULO P. 

FIGUEIREDO (2005), que julgo importante salientar: 

 

Riscos do Projeto 

 

Probabilidade 

 

Ação Corretiva 

Falta de conhecimento  Baixa Treinamento 

Pouco envolvimento de pessoas Média Reuniões periódicas 

Funcionários não preparados para este 

desafio 

Alta Incentivo (Plano 

Estratégico) 

Decisões apressadas e prematuras 

motivadas por pressões de todos os tipos 

Média Tomar Decisões com base 

em cronograma 

Preestabelecido 

Falta de tempo e ou recursos. Alta Estabelecimento de 

Rotinas Administrativas 

 

 

4.4 Metodologia Para Gestão do Conhecimento 

O projeto desenvolve-se em quatro etapas estratégicas de desenvolvimento: 
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Figura 2 - Metodologia para Gestão do Conhecimento 

 

Etapa 1 - Sensibilização dos funcionários quanto à importância da Gestão do 

Conhecimento: 

A sensibilização, embora didaticamente definida como a primeira etapa, se estende 

por todo processo de avaliação, de modo a desenvolver e consolidar a cultura avaliativa nos 

diversos segmentos do setor. 

a) Realização de reuniões semanais com o objetivo de apresentar a 

importância do Projeto; 

b) Participação em eventos na área de Gestão do Conhecimento. 

 

Etapa 2 - Implementação da criação do Conhecimento 

Esta etapa diz respeito à busca e análise das informações. A pesquisa bibliográfica, 

documental e de novos conhecimentos serão as abordagens metodológicas utilizadas. A 

pesquisa bibliográfica corresponde fundamentalmente as de material impresso ou 

dalitografado, como por exemplo, as Leis Municipais, entre outros. A pesquisa documental 

Ciclo de Desenvolvimento do 

Conhecimento 
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Resultados 
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vale-se de problemas que já tiveram soluções e estão de alguma maneira registrada em papeis 

ou computadores. A pesquisa de novos conhecimentos se baseia nas informações que ainda 

não tiveram tratamento analítico ou cuja solução se encontra na memória biológica do servidor, 

sendo muito mais diversificadas e dispersas. 

a) Definição do Colaborador principal; 

b) Identificação das fontes de dados relevantes referentes às dimensões a 

serem avaliadas e consolidação desses dados; 

c) Construção de instrumentos para a coleta de dados, organização dos 

procedimentos da aplicação de instrumentos; 

 

Os instrumentos e técnicas de coleta de dados escolhidos são divididos em função 

de suas finalidades. 

Como instrumento inicial para coleta de dados, será utilizado:  

Entrevista: Entrevista de perguntas abertas para a identificação dos principais 

tópicos. Diz respeito a contatos presenciais individuais com servidores do setor para discutir os 

tópicos mais relevantes da avaliação e as melhores estratégias para ações corretivas. 

Grupo de foco: Reuniões informais com grupos de pessoas que conhecem a 

realidade a ser avaliada, bem como o detalhamento de aspectos de cada uma das dimensões. 

Utilizadas, em particular, para estabelecer conhecimento mais aprofundado do problema, para 

posterior categorização. 

A partir da análise com os grupos de foco, os dados serão construídos dentro de 

uma perspectiva coletiva e participativa, uma vez que seu conteúdo nasce de discussões com os 

próprios funcionários. 

Formulário : Onde serão descritos os conhecimentos e suas soluções. Este 

formulário poderá ser preenchido por qualquer funcionário do setor de pessoal e passado para o 

colaborador principal que posteriormente irá analisar as informações e se relevante irá passar 

para a etapa seguinte (será elaborado no TCC-I). 

 

 

Etapa 3 – Categorização do Conhecimento 
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Nessa fase, toda a infra-estrutura necessária para a codificação/categorização do 

conhecimento deve estar preparada, tanto com a tecnologia que será utilizada para a 

codificação, quanto na alocação de tempo ao responsável por esta atividade para codificar, 

estruturar, organizar e documentar o conhecimento criado ou no refinamento de conhecimentos 

já categorizados. 

 

Etapa 4 - Divulgação dos resultados  

 

O conhecimento precisa ser disponibilizado em formato útil e acessível a todos que 

venham a precisar dele. Referem-se ainda as ações da troca espontânea do conhecimento, já 

que o conhecimento pode ser transferido tanto através das bases do conhecimento quanto pela 

conversa informal entre pessoas (DAVENPORT e PRUSAK, 1999, p. 110). Mecanismos 

devem ser proporcionados aos funcionários da empresa para que o conhecimento codificado 

seja transferido, além de permitir que o próprio conhecimento tácito seja compartilhado através 

de grupos de prática ou conversas informais durante o dia de trabalho, onde os detentores do 

conhecimento possam compartilhar o seu conhecimento tácito para os colegas, inseridos em 

uma cultura organizacional que incentive o compartilhamento do conhecimento e a utilização 

do conhecimento disponível dentro da empresa para a solução de problemas. 

Nesta fase serão realizadas reuniões, com a participação do chefe de Setor e 

Secretário Municipal da Administração, para apresentar a documentação do conhecimento a 

ser armazenado no sistema e por sua vez, as ações decorrentes desenvolver-se-ão de modo 

cíclico e contínuo.  

 

4.5 Implementação 

A ferramenta PMC Here-Solution será dividida em três partes principais: 

·  Interface do usuário: é onde o funcionário do setor de pessoal interage 

com o sistema. Onde o usuário realiza consultas na base de dados do 

sistema.  

·  Interface do colaborador principal: é por onde ocorre a interação com o 

sistema, sendo que a partir desta interface, o colaborador tem acesso à 

consulta de soluções anteriores e de pendências e relatórios para auxiliar na 

tomada de decisões, como perfil do usuário, status do problema e todas as 
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tentativas de soluções. Esta interface dará acesso ao envio para base de 

dados de todas as informações relevantes relativas aos processos de trabalho 

do setor, bem como registro de leis utilizadas para gerenciamento dos 

Recursos Humanos. Por essa interface também será realizada a inclusões ou 

inclusão de usuários. 

·  Banco de dados: Funcionará como a memória do sistema, onde serão 

armazenadas todas as informações relevantes do sistema, como soluções de 

problemas, problemas em abeto, entre outros. 
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5. MODELAGEM DO SISTEMA 

 

No processo de desenvolvimento de um sistema necessita-se obedecer algumas 

etapas para que o mesmo atenda as expectativas de todos os interessados. É necessário que seja 

elaborado um projeto detalhado do sistema, definindo claramente as fases de análise, projeto, 

implementação e avaliação, é por esse motivo que é necessário um bom planejamento com 

uma boa modelagem. 

 

5.1 REFERENCIAL TEORICO 

 

5.1-1 UML – The Unified Modelling Lnaguage 

A UML surgiu a partir da motivação dos autores Booch, Rumbaugh e Jacobson, 

autores dos Métodos Orientados a Objetos Booch, OMT e OOSE, respectivamente, de criar 

uma linguagem de modelagem unificada que fosse poderosa e suficiente para modelar qualquer 

tipo de aplicação em tempo real, cliente/servidor ou outros tipos de software padrões. Surgiu 

então, no ano de 1996, a UML – The Unified Modeling Language [FUR98]. 

 

A UML é a padronização da linguagem de orientação a objetos para visualização, 

especificação, construção e documentação de um sistema, e pode ser utilizada com todos os 

processos ao longo do ciclo de desenvolvimento. É chamada de linguagem padrão, não é uma 

metodologia. A linguagem de modelagem é a notação utilizada por métodos para expressar 

projetos e processos são sugestões de quais passos devem ser seguidos na elaboração de um 

projeto. 

 

Foi feito uso da UML neste projeto porque permite expressar certos conceitos mais 

claramente que as linguagens alternativas, possibilitando uma visão geral do projeto.  
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5.1.1.1 Diagrama de Caso de Uso – Use Case 
 

Para que se tenha total entendimento da funcionalidade deste diagrama temos que 

conhecer alguns conceitos importantes como, o que é um Modelo de Caso de Uso [RUM94]. 

Modelo de Caso de Uso é uma representação das funcionalidades externamente observáveis do 

sistema e dos elementos externos ao sistema e que interagem com ele. Este modelo especifica o 

comportamento de um sistema ou parte dele, sem descrever como esse comportamento é 

implementado. 

 

O modelo de casos de uso é composto de casos de uso, de atores e relacionamentos 

e do diagrama da UML que é utilizado na modelagem de casos de uso é o Diagrama de Casos 

de Uso [FUR98].  

 

Como a UML não define o formato e o grau de abstração que devem ser utilizados 

na descrição de um caso de uso, o formato utilizado neste trabalho será a Descrição 

Particionada, conforme a representação abaixo: 

 

AÇÕES DO ATOR REAÇÕES DO SISTEMA 

  

  

Figura 3 - Descrição Particionada de um Caso de Uso 
 

O Diagrama de Casos de Uso é representado pelos atores que compõem o sistema e 

seus relacionamentos (figura 3). Sendo que o ator é qualquer elemento que interage com o 

sistema podendo ser pessoas, organizações, outros sistemas e mecanismos ou equipamentos. E 

os relacionamentos são as ligações entre os casos de uso e os atores do sistema. 
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Símbolo Item Descrição 

 

Ator 

 Os atores são representados por representações 
simplificadas de uma figura humana. O ator pode ser 
um elemento humano ou não que interage com o 
sistema. 

 
Processo Os casos de uso são elipses contendo cada uma o 

nome de um caso de uso. 

 Ação Os atores se comunicam com os casos de uso, que é 
representado por uma linha unindo os dois elementos. 

Figura 4: Simbologia do Diagramas de Casos de Uso. 

 

 

5.1.1.2 Diagrama de Classe 

 
Um diagrama de Classes exibe um conjunto de classes, interfaces e colaborações, 

bem como seus relacionamentos. Abrangem a visão estática da estrutura do sistema. Os 

elementos que compões este diagrama são as classes e os relacionamentos [FUR98]. 

 

Uma classe é composta de três compartimentos. No primeiro aparece o nome da 

classe, no segundo aparece à declaração dos atributos e no terceiro compartimento são 

declaradas as operações que correspondem à descrição das ações que os objetos da classe 

sabem realizar (ver figura 4). 

 

 

 Figura 5: Simbologia do Diagrama de classe 
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5.2 PROJETO CONCEITUAL 

O Projeto Conceitual será baseado na Linguagem UML. A seguir serão 

apresentados os Diagramas UML utilizados: Diagrama Use Case, Diagrama de Classe, 

Diagrama de Modelagem de Dados e Diagrama Navegacional, que faz parte da Modelagem 

Estruturada, mas irá auxiliar na construção do Banco de Dados.  

 
 
5.2.1 Diagrama de Use Case 
 
A figura 6 demonstra os atores envolvidos no sistema, bem como seus 

relacionamentos e interações com o sistema. 

 

Figura 6 – Diagrama de Casos de Uso 
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5.2.1.1 Descrição dos Atores 

 

Os Atores envolvidos com o sistema são os seguintes: 

·  Funcionário Administrativo – são as pessoas que realizam somente as funções de 

inclusão e consulta de chamado, além de operação de seus dados pessoais. 

·  Colaborador principal -  é a pessoa que realiza todas as operações, uma vez que cabe a 

esse ator a função de gerenciar o sistema. 

 

5.2.1.2 Descrição dos Casos de Uso e Cenário 

Use Case – Cadastrar Funcionário 

Atores Participantes - Colaborador principal 

Descrição – O colaborador principal acessa o sistema, com seu usuário e senha, preenche o 

cadastro de funcionário com os itens solicitados, e logo em seguida solicita a gravação do 

cadastro no sistema. 

 

Cenário Primário: 

Ações do Autor Reações do Sistema 

Colaborador acessa o sistema  

 Sistema envia tela Login, com solicitação de 
usuário e senha. 

Colaborador digita seu nome de usuário e 
senha 

 

 Sistema valida a senha e exibe opções 

Colaborador acessa a opção “Cadastrar 
funcionários” 

 

 Sistema exibe a tela de cadastro de 
funcionário. 

Colaborador preenche as opções e solicita 
salvamento. 

 

 Sistema confirma o cadastro do funcionário. 

 

Regras de Negócio – Para poder Cadastrar usuários, o Colaborador Principal deve estar 

habilitado e deve ter realizado previamente o login no sistema. Uma vez cadastrado os dados 
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do funcionário, este não poderá ser cadastrado novamente, apenas poderá ter os seus dados 

atualizados. 

 

Cenário Secundário: 

Ações do Autor Reações do Sistema 

Colaborador acessa o sistema  

 Sistema envia solicita usuário e senha. 

Colaborador digita seu nome de usuário e 
senha. 

 

 Sistema identifica senha ou usuário inválido e 
envia mensagem de erro. 

Colaborador digita novamente senha de 
usuário e senha corretamente. 

 

 Sistema valida usuário e senha e exibe 
opções. 

 

 

Use Case – Altera Funcionário. 

Atores: O Colaborador principal após efetuar o login no sistema este poderá alterar os dados 

do funcionário. 

Cenário Primário: 

Ações do Autor Reações do Sistema 

Colaborador acessa o sistema  

 Sistema envia tela Login, com solicitação de 
usuário e senha. 

Colaborador digita seu nome de usuário e 
senha 

 

 Sistema valida a senha e exibe opções 

Colaborador acessa a opção “Cadastrar 
funcionários” 

 

 Sistema exibe a tela de cadastro de 
funcionário 

Colaborador preenche o campo “matricula” 
com a matricula do funcionário na empresa. 

 

 Sistema exibe os dados do funcionário. 
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Colaborador faz as alterações necessárias dos 
dados e solicita gravação. 

 

 Sistema confirma a alteração dos dados. 

 

 

Use Case – Excluir funcionário 

Atores: O Colaborador principal após efetuar o login no sistema este poderá excluir 

funcionários. 

 Cenário Primário: 

Ações do Autor Reações do Sistema 

Colaborador acessa o sistema  

 Sistema envia tela Login, com solicitação de 
usuário e senha. 

Colaborador digita seu nome de usuário e 
senha 

 

 Sistema valida a senha e exibe opções 

Colaborador acessa a opção “Cadastrar 
funcionários” 

 

 Sistema exibe a tela de cadastro de 
funcionário. 

Colaborador preenche o campo “matricula” 
com a matricula do funcionário na empresa. 

 

 Sistema exibe os dados do funcionário. 

Colaborador seleciona a opção “excluir 
cadastro”. 

 

 Sistema exibe a tela de solicitação de 
confirmação de exclusão 

Colaborador seleciona a opção “sim”   

 Sistema confirma a exclusão do funcionário. 

 

 

Use Case – Consultar Funcionário 

Atores: O Colaborador principal após efetuar o login no sistema poderá consultar os dados do 

funcionário e também se for necessário pode imprimir os dados da consulta. 
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Cenário Primário: 

Ações do Autor Reações do Sistema 

Colaborador acessa o sistema  

 Sistema envia tela Login, com solicitação de 
usuário e senha. 

Colaborador digita seu nome de usuário e 
senha 

 

 Sistema valida a senha e exibe opções 

Colaborador acessa a opção “Cadastrar 
funcionários” 

 

 Sistema exibe a tela de cadastro de 
funcionário. 

Colaborador informa no campo “matricula” a 
matricula do funcionário na empresa. 

 

 Sistema exibe os dados da consulta. 

 

 

Use Case – Cadastrar soluções 

Atores Participantes - Colaborador principal 

Descrição – O colaborador principal após efetuar o login sistema este, poderá cadastrar 

soluções de problemas no sistema. 

 

Cenário Primário: 

Ações do Autor Reações do Sistema 

Colaborador principal acessa o sistema.  

 Sistema solicita usuário e senha 

Colaborador principal informa usuário e 
senha. 

 

 Sistema valida a senha e exibe opções 

Colaborador escolhe a opção “cadastra 
conhecimento” 

 

 Sistema exibe a tela de opções para cadastro 

Colaborador seleciona a opção “novo  
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conhecimento” 

 Sistema exibe a tela para cadastro de 
conhecimento. 

Colaborador seleciona as opções desejadas e 
preenche o campo “soluções”, com as devidas 
informações e solicita gravação. 

 

 Sistema confirma gravação. 

 

Regras de Negócio – 1) Para poder Cadastrar soluções, o Colaborador Principal deve estar 

habilitado e deve ter realizado previamente o login no sistema. 2) Para cadastrar novo 

conhecimento, o tipo e as categorias já terão que terem sido cadastradas. 3) Uma vez 

cadastrado as soluções, não poderá cadastrá-las novamente, apenas poderá atualizá-las. 

 

Cenário Secundário: 

Ações do Autor Reações do Sistema 

Colaborador acessa o sistema  

 Sistema envia solicita usuário e senha. 

Colaborador digita seu nome de usuário e 
senha. 

 

 Sistema identifica senha ou usuário inválido e 
envia mensagem de erro. 

Colaborador digita novamente senha de 
usuário e senha corretamente. 

 

 Sistema valida usuário e senha e exibe 
opções. 

 

 

Use Case – Alterar Status 

Atores Participantes - Colaborador principal 

Descrição – O colaborador principal após efetuar o login sistema este, poderá após digitar as 

soluções dos problemas, alterar o Status da mesma no sistema. 

Cenário: 

Ações do Autor Reações do Sistema 

Colaborador principal acessa o sistema.  
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 Sistema solicita usuário e senha 

Colaborador principal informa usuário e 
senha. 

 

 Sistema valida a senha e exibe opções 

Colaborador escolhe a opção “cadastra 
conhecimento” 

 

 Sistema exibe a tela de opções para cadastro 

Colaborador seleciona a opção “novo 
conhecimento” 

 

 Sistema exibe a tela de novo conhecimento. 

Colaboração preenche as opções desejadas, 
selecionando status e solicita gravação. 

 

 Sistema confirma gravação. 

 

Regras de Negócio: 1) Para poder alterar o status das soluções, o Colaborador Principal deve 

estar habilitado e deve ter realizado previamente o login no sistema. 2) Para selecionar a opção 

de Status “solucionado”, deverá ter preenchido o campo “solução”. 3) Para selecionar a opção 

de Status “Em aberto, sem tentativa de solução”, deverá deixar o campo ”solução” em branco. 

4) Para selecionar o campo Em aberto, com tentativas de solução deverá ter preenchido o 

campo “solução”, com os passos já enfrentados para tentativa de solução. 

 

 

Use Case – Cadastrar tipo de Conhecimento 

Atores Participantes - Colaborador principal 

Descrição – O colaborador principal após efetuar o login no sistema este, poderá cadastrar os 

tipos de conhecimento desejados. 

Cenário: 

Ações do Autor Reações do Sistema 

Colaborador principal acessa o sistema.  

 Sistema solicita usuário e senha 

Colaborador principal informa usuário e 
senha. 

 

 Sistema valida a senha e exibe opções 

Colaborador escolhe a opção “cadastra  
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conhecimento” 

 Sistema exibe a tela de opções para cadastro 

Colaborador seleciona a opção “tipo”  

 Sistema exibe a tela para cadastro. 

Colaborador informa o novo tipo e solicita 
gravação.  

 

 Sistema confirma gravação. 

 

Regras de Negócio – Para poder Cadastrar tipo de conhecimento, o Colaborador Principal deve 

estar habilitado e deve ter realizado previamente o login no sistema. Uma vez cadastrado o tipo 

de conhecimento, este não poderá ser cadastrado novamente. 

 

 

Use Case – Cadastrar Categoria 1 

Atores Participantes - Colaborador principal 

Descrição – O colaborador principal após efetuar o login no sistema este, poderá cadastrar a 

Categoria de nível 1. 

Cenário: 

Ações do Autor Reações do Sistema 

Colaborador principal acessa o sistema.  

 Sistema solicita usuário e senha 

Colaborador principal informa usuário e 
senha. 

 

 Sistema valida a senha e exibe opções 

Colaborador escolhe a opção “cadastra 
conhecimento” 

 

 Sistema exibe a tela de opções para cadastro 

Colaborador seleciona a opção “Categoria 1”  

 Sistema exibe a tela para cadastro. 

Colaborador seleciona a opção do tipo de 
conhecimento, informa a nova descrição para 
categoria 1 e solicita gravação.  

 

 Sistema confirma gravação. 
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Regras de Negócio – Para poder Cadastrar a Categoria de Nível 1 de conhecimento, o 

Colaborador Principal deve estar habilitado e deve ter realizado previamente o login no 

sistema. Novos cadastros de descrições para Categoria de Nível 1 não poderão possuir o 

mesmo nome das já cadastradas. 

 

 

Use Case – Cadastrar Categoria 2 

Atores Participantes - Colaborador principal 

Descrição – O colaborador principal após efetuar o login no sistema este, poderá cadastrar a 

Categoria de nível 2. 

Cenário: 

Ações do Autor Reações do Sistema 

Colaborador principal acessa o sistema.  

 Sistema solicita usuário e senha 

Colaborador principal informa usuário e 
senha. 

 

 Sistema valida a senha e exibe opções 

Colaborador escolhe a opção “cadastra 
conhecimento” 

 

 Sistema exibe a tela de opções para cadastro 

Colaborador seleciona a opção “Categoria 2”  

 Sistema exibe a tela para cadastro. 

Colaborador seleciona as opções de tipo e 
categoria 1 de conhecimento, informa a nova 
descrição para categoria 2 e solicita gravação.  

 

 Sistema confirma gravação. 

 

Regras de Negócio – Para poder Cadastrar a Categoria de Nível 2 de conhecimento, o 

Colaborador Principal deve estar habilitado e deve ter realizado previamente o login no 

sistema. Novos cadastros de descrições para Categoria de Nível 2 não poderão possuir o 

mesmo nome das já cadastradas. 

 

 

Use Case – Editar perfil 



43 

Atores Participantes - Colaborador principal e Funcionário Administrativo 

Descrição – O colaborador principal ou funcionário após efetuar o login no sistema este, 

poderá editar o seu próprio perfil e alterar alguns dados. 

Cenário: 

Ações do Autor Reações do Sistema 

Colaborador principal ou funcionário 
administrativo acessa o sistema. 

 

 Sistema solicita usuário e senha 

Colaborador principal ou funcionário 
administrativo informa usuário e senha. 

 

 Sistema valida a senha e exibe opções 

Colaborador principal ou funcionário 
administrativo escolhe a opção “Meu Perfil” 

 

 Sistema exibe a tela de perfil do usuário. 

Colaborador principal ou funcionário 
administrativo atualiza perfil e seleciona as 
demais opções que desejar.   

 

 Sistema executa a solicitação escolhida. 

 

 

Use Case – Consultar soluções 

Atores Participantes - Colaborador principal ou Funcionário Administrativo 

Descrição – O colaborador principal ou funcionário após efetuar o login no sistema este, 

poderão consultar e imprimir as informações constantes na base de dados. 

Cenário: 

Ações do Autor Reações do Sistema 

Colaborador principal ou funcionário 
administrativo acessa o sistema. 

 

 Sistema solicita usuário e senha 

Colaborador principal ou funcionário 
administrativo informa usuário e senha. 

 

 Sistema valida a senha e exibe opções 

Colaborador principal ou funcionário 
administrativo escolhe a opção “Consulta 
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Base de Dados” 

 Sistema exibe a tela para consulta. 

Colaborador principal ou funcionário 
administrativo escolhe as opções desejadas.   

 

 Sistema exibe a solicitação. 

 

 

Use Case – Cadastrar Usuário 

Atores Participantes - Colaborador principal e funcionário Administrativo 

Descrição – O colaborador principal acessa o sistema, com seu usuário e senha, solicita 

cadastro de usuário, preenche com os itens solicitados e o funcionário escolhe sua senha e logo 

em seguida o Colaborador principal autoriza a gravação do cadastro no sistema. 

 

Cenário Primário: 

Ações do Autor Reações do Sistema 

Colaborador acessa o sistema  

 Sistema envia tela Login, com solicitação de 
usuário e senha. 

Colaborador digita seu nome de usuário e 
senha 

 

 Sistema valida a senha e exibe opções 

Colaborador acessa a opção “Cadastrar 
usuários” 

 

 Sistema exibe a tela de cadastro de usuário. 

Colaborador seleciona a matricula do 
funcionário.  

 

 Sistema exibe os dados do funcionário. 

Colaborador seleciona as opções de 
acessibilidade para o usuário e solicita 
gravação. 

 

 Sistema envia tela para cadastro de da senha 
do usuário. 

Funcionário digita sua senha e frase secreta e 
clica em “OK”. 

 

 Sistema solicita senha do colaborador para 
confirmar cadastro.  
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Colaborador digita sua senha para 
autorização. 

 

 Sistema valida a senha e confirma cadastro. 

 

Regras de Negócio – 1) Para poder Cadastrar usuários, o Colaborador Principal deve estar 

habilitado e deve ter realizado previamente o login no sistema. Uma vez cadastrado usuário, 

este não poderá ser cadastrado novamente. 2) Para poder ser cadastrado o usuário terá que ser 

funcionário do setor, ou seja, possuir cadastro de funcionário. 

 

Cenário Secundário: 

Ações do Autor Reações do Sistema 

Colaborador acessa o sistema  

 Sistema envia solicita usuário e senha. 

Colaborador digita seu nome de usuário e 
senha. 

 

 Sistema identifica senha ou usuário inválido e 
envia mensagem de erro. 

Colaborador digita novamente senha de 
usuário e senha corretamente. 

 

 Sistema valida usuário e senha e exibe 
opções. 

 

 

 

Use Case – Exclui Usuário 

Atores Participantes - Colaborador principal  

Descrição – O colaborador principal acessa o sistema, com seu usuário e senha, e logo em 

seguida poderá solicitar exclusão de usuário. 

 

Cenário Primário: 

Ações do Autor Reações do Sistema 

Colaborador acessa o sistema  

 Sistema envia tela Login, com solicitação de 
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usuário e senha. 

Colaborador digita seu nome de usuário e 
senha 

 

 Sistema valida a senha e exibe opções 

Colaborador acessa a opção “Cadastrar 
usuários” 

 

 Sistema exibe a tela de cadastro de usuário. 

Colaborador seleciona a matricula do 
funcionário.  

 

 Sistema exibe os dados do funcionário. 

Colaborador seleciona a opção “excluir 
usuário” 

 

 Sistema exibe a tela de solicitação de 
confirmação de exclusão 

Colaborador seleciona a opção “sim”   

 Sistema confirma a exclusão do usuário. 

 

 

 

Use Case – Emitir Relatórios 

Atores: O Colaborador principal após efetuar o login no sistema poderá emitir relatórios para 

auxiliar na tomada de decisões. 

 

 

Cenário Primário: 

Ações do Autor Reações do Sistema 

Colaborador acessa o sistema  

 Sistema envia tela Login, com solicitação de 
usuário e senha. 

Colaborador digita seu nome de usuário e 
senha 

 

 Sistema valida a senha e exibe opções 

Colaborador acessa a opção “Relatórios”  

 Sistema exibe na tela as opções de relatórios. 

Colaborador escolhe opções desejadas.  
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 Sistema exibe na tela o resultado do relatório 
solicitado.  

Colaborador escolhe a opção “imprimir”  

 Sistema envia arquivo para impressão. 

 

 

 
5.2.2 Diagrama de Classes 
 

No Diagrama de Classes (figura 8), estão representadas as classes, os atributos 
disponíveis para cada classe, bem como os seus relacionamentos. 
 

 

Figura 7 – Diagrama de Classes 
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5.2.3 Diagrama Navegacional 
 

O Diagrama Navegacional abaixo demonstra a interação dos usuários com o 

sistema, através da visualização, navegação e atualização de documentos. 

 

 

Figura 8 – Diagrama Navegacional 

 

5.2.4 LAYOUT DAS INTERFACES 
 

As figuras a seguir representam o layout sugerido para a interface principal do site. 
 

Figura 9 - Layout Interface Principal 
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Figura 10 - Layout Interface de Login 

 

Figura 11 - Layout Interface Principal do Colaborador Principal 
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Figura 12 - Layout Interface Pesquisa 

 

Figura 13 - Layout Interface Cadastro Funcionário 
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Figura 14 - Layout Interface seqüência Cadastro Funcionário 

 

Figura 15 - Layout Interface cadastro Usuário 
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Figura 16 - Layout Interface cadastro Setor 

 

Figura 17 - Layout Interface Principal Cadastra Conhecimento 
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Figura 18 - Layout Interface Cadastra Tipo Conhecimento 

 

Figura 19 - Layout Interface Cadastra Categoria Nível 1 
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Figura 20 - Layout Interface Cadastra Categoria Nível 2 

 

Figura 21 - Layout Interface Cadastra Solução  
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CONCLUSÃO: 

 

Acredito que a Gestão do conhecimento para ter sucesso deve ser modelada e 

programada por quem convive no meio onde a informação é gerada, pois  esse convivio com 

certeza facilitará na classificação sistemática da informação, o que dará vida aos dados, 

tornando-os úteis e tranformando-os em um conhecimento essencial ao nosso 

desenvolvimento, tanto pessoal como profissional.  

Para esta primeira etapa, posso dizer que os objetivos estão sendo alcançados de 

maneira satisfatória, visto que os colegas de trabalho e a alta administração estão apoiando a 

idéia e dando sugestões de melhorias para a seqüência desse trabalho. Estamos também 

registrando em arquivos do Word, algumas normas e procedimentos administrativos que serão 

úteis para armazenamento no sistema proposto. 

No TCC-I estarei apresentando uma melhor metodologia e estratégias para a 

implantação deste sistema.  
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